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SEM A NARÍO REPUBLICANO RADICAL

Tem a Patria atravessa­
do através da Historia fa­
ses bem agudas; desde 
1807 Portugal, velho guer­
reiro e navegador, tem-se 
visto envolvido por inimi­
gos internus e externos 
que extenuando-lhe as 
energias o desacreditam 
no aviltamento e na misé­
ria. Pensaram em saival-o 
do descalabro pela desti­
tuição da realeza, voraz e 
corrupta. Duas madruga­
das sangrentas, uma ha 24 
anos, a outra ha 4 apenas, 
ergueram á altura da sua 
honra o nome portuguez. 
Como em 1822, o povo ex­
primira a soberania da sua 
vontade nas Constituintes.

Era a Carta, a base da 
legislação e a norma regu­
ladora da vida nacional. 
Surgira então pela segun­
da vez, uma Constituição, 
mas democrática, com a 
raiz no parlamento. Sem 
rei, ficaram os trez pode­
res, bastantes e unicos—o 
legislativo, o primogénito, 
sem o qual não ezistiriam 
os dois restantes—ezecu- 
tivo e judicial. Dizia-se en­
tão, com a alma acalenta­
da das mais doces espe­
ranças:

Viva 3 Republica!
£ esse brado soava por 

touos os cantos do paiz a 
anunciar a boa nova, a era 
da nossa redenção.

Entretanto, com a mor­
te da monarquia, os her­
deiros do podêr debatiam- 
se ferozmente no regateio 
das partilhas; a herança 
era prometedora. E nós, 
que deveríamos ter um só 
programa politico, como 
temos uma só bandeira, co­
meçámos a assistir ao es­
pétáculo pungentissimo da 
dezerção duns e da hosti­
lidade de outros; dezerto- 
res e inimigos, mas todos 
dizendo-se republicanos fo­
ram levantando as suas 
fortalezas e arregimentan­
do as hostes, no intuito 
nefasto de satisfazer ambi­
ções e empolgar os armi­
nhos do mando. E ahi está 
o antigo Partido Republi­
cano Portuguez tripartido.

oferecendo ao mundo ce­
nas tristíssimas, tais com" 
as dum circo romano! 
Chegou-se ao extremo, na 
ância insaciavel do pena 
cho, de não consentir-se o 
govêrno constitucional­
mente organisado. A qué­
da do gabinete ministerial 
de Vitor Hugo, o unico 
que devia assumir a geren­
cia dos negocios públicos, 
porque era consequencia 
da maioria parlamentar, 
teve como oiígem a des- 
organisação politica, a de- 
fécção do chefe de Estado 
e a corrupção do milita­
rismo que, caso assombro­
so! pela bôca dum dos se­
us mais graduados mem­
bros negára obedieneia ás 
ordens do ministro das fi­
nanças, quando èste ainda 
não tinha deposto o seu 
mandato.

Era a serpente coleando, 
astúta e venenosa peio 
Terreiro do Paço e pelo 
paço de Bdem, a dar o 
saito para estrangular as 
iiberdades politicas d’um 
povo liberto. Era o regi­
men das armas, era a 
morte do Podêr Civil, era 
o arrasamento das Côrtes, 
a hecatombe do Parlamen­
to.

Aparece em toda a sua 
nudez, minaz e brutal* a 
ditadura. E o homem que 
sobre os ombros lançou 
êste fardo de traição teye 
de calcar aos pés a jurada 
Constituição Portugueza! 
Estamos, pois, transforma­
dos em boiada, aguilhoa- 
da pelo maioral.

Tornámos a perder os 
brazóes da nossa Liberda­
de, conquistados á custa 
de tanto sangue e de tan­
ta desventura; barafustá­
mos contra a ditadura de 
João Franco e o destino 
veio-nos mostrar bem ce­
do que João Franco era a 
milésima parte d’um au­
tentico ditador. João Fran­
co tinha rei, seu amo; era 
o criado; nós eramos ser­
vos deste semi. Agora 
somos burros deste almo­
creve.

O s alforges enche-os

ele á vontade, com leis, 
decretos e portarias de to 
do o tomo e pêso; e ao 
lançal-os sobre o dorso 
lazarento do povo, fustiga- 
o com o proprio arrôcho 
que enfeixa a carga e res­
munga: «Anda para dian­
te. A lei eu t’a dou.»

As bestas de carga se­
guem silenciosas, o cami­
nho íngreme, de tójos e pe­
nhascos.

O sol queima, como bô-, 
ca de forno em brazido. 
Nos chavascais fronteiros 
tripam avesitas alheias á 
jornada paciente da ponta 
de animalejos sofreados e 
avergados ao fardo bilate­
ral. Atraz roendo a côdea,, 
a cada bicho que relincha, 
reponta:

—Arre burro! Lá para 
diante

E o arrieiro, conlando 
com a segurança dos frei­
os e o pêso das albardas, 
não teme a desobediencia 
das alimárias. Apenas» Co­
mo prático, se afasta um 
pouco das trazeiras dos 
quadrúpedes.,.

Téme o coice.
... E a propósito de di­

taduras, cáe no despropo- 
sito do coice.

C amilo d‘Oliveira.
-1. *+ " g-gatas-fl -  -------  

A  escravidão moòcrna

Na escravidão antiga, a 
rudeza da fórma, o facto 
do tirano e da vítima se 
encontrarem frente a fren­
te, indignava, excitava a 
sensibilidade das pessoas 
impressionáveis e uma vez 
por outra expunha o se­
nhor ás justas iras dos ser­
vos. Na escravidão moder­
na suavizam-se as aspere­
za?; o amo, o patrão e o 
escravo não tem reiações 
pessoais e directas as mais 
das vezes, a culpabilidade 
e a responsabilidade são 
impalpaveis, tendo-se ainJa 
para maior ajuda achado a 
maneira de cobrir tanta 
imundície com a máxima 
hipócrita da «igualdade de 
direitos», na Terra e no 
Céo. A escravidão moder­
na, filha da 3ntiga e perpe­
tuada pelo dinheiro, é a 
iniquidade aperfeiçoada.

i -çoír T

Alérta, Povo!
Se até aqui o povo teye 

alguma confiança no bem 
que poderia vir para si e 
para a nação urna vez que 
subisse ao podêr qu alquer 
dos grupos politicos que 
não fosse o Partido Repu­
blicano Portuguz, deve 
já estar inteiramente con­
vencido do contrário. São 
esses grupos politicos que 
confessam que o atual go­
verno do sr. Pimenta 
de Castro anda bem e pro­
cede como deve; são esses 
grupos politicos que estão 
dia a dia,, hora a hora,, a 
trôco de um administrador 
de concelho, dum rege­
dor de paróquia ou mes­
mo dum cabo d 'o rd es a 
bajular o governo apoian- 
do-o nos. seus jornais e em 
manifestações de toda a 
natureza. N’isto não ha 
só falta de afrvor pátrio., 
ha ódio manifesto á Repu­
blica, que o mesmo.é di­
zer: ódio ao povo, vingan­
ça pelo seu heroismo de 5 
de Outubro. Ha ainda ho­
mens nesses grupos que 
se apresentam como repu 
blicanos e que de facto al­
go contribuíram para a 
implantação da Republica; 
esses homens, está já bem 
visto que todo o trabalho 
que nesse tempo mostra­
ram, tinha Outro ficto: era
o de se servirem. E outra 
coisa se não compreende 
da atitude d’esses grupos 
que desceram já ao assas- 
mio. Apoiar e defender 
um governo que vive do 
aibitrio e da afnmta, que 
faz a vergonha e a deshun- 
ra da Republica e da Pa­
tria saltando por cima de 
todas as leis e atropelando 
em todos os seus actos, a 
Constituição da Republica 
deixando ver que se vive 
em plena anarquia. é um 
crime que não póde dei­
xar de merecer o mais vee­
mente protesto de todos 
aqueles que nesta ago- 
nisante conjuntura amam
o Direito, a Razão, a Justi­
ça!'

A ditadura pimentista 
é a maior afronta que até 
ôje tem sofrido a Republi­

ca por não haver mais ne­
nhum motivo que a justifi­
que que não seja a acinto­
sa perseguição ao Partido 
Republicano- Portuguez. 
Essa ditadura infame re­
presenta uma traição. De­
la estamos vendo persegui­
ções de toda a espécie a 
cidadãos honrados e com; 
larga folha de serviços á 
Republica. E ao mesmo 
tempo que isto se faz dei- 
xa-se voltar á Patria indi­
viduos que contra ela se 
teem armado. Na passada 
terça feira decretou-o go~. 
verno a liberdade-ao.cons*- 
pirador bispo da Guarda 
e logQr na quarta demitiu -, 
o. velho e honradíssimo 
republicano, sr. Luiz Filipe 
da Mata, do .lugar de pro­
vedor da Assistência de 
Lisboa. Vê-se isto por to­
da a parte. Em Aldegalega 
arrancam-se, á fôrça, das 
mãos do secretario recen­
seador, os cadernos do. 
recenseamento eleitoral 
para serem organisados á 
vontade dos inimigos do 
Partido Republicano Por­
tuguez, e o administrador 
do concelho, para segurar
o seu lugar,, precisou já. 
faltar ao respeito ao presi­
dente da Comissão Ezecur 
tiva da Camara Municipal,_ 
ofendendo-o e dando-ihe 
ordem de prisão. Pensa-se 
pôr em liberdade o incen-. 
diario da rua da Madalena, 
e>farrapar a lei da Separa­
ção e trabalha-se já com ( 
afinco na organisação da 
projétáda igreja espanho­
la em Lisbôa. E emquanto 
que para isto está voltada , 
toda a atenção da pimen-,. 
tista ditadura, esquece-se ■ 
que a vida está encarecen» 
do consideravelmente, que 
estâmos sem pão, sem car° 
ne, emfim, descurada ver* 
gonhosamente a subsisten- . 
cia pública.

Alerta, Povo!’ E* preciso 
que todos nós, dentro da 
ordem e da lei, levante­
mos. o nosso protesto con­
tra a ditadura e saudemos 
bem alto a nossa querida 
Republica*

Viva a Republica!'
V*va a Constituição!
Fóra o governo!
Abaixo Os ditadores*1
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M o  as*. s o l í r e  o  i n í i r ,  d e b a i x o  d ’a g u a

E’ a primeira vez que o 
mundo viu isto: uma áção 
combinada entre couraça­
dos, submarinos e hidro- 
aeroplanos acaba de reali­
zar-se em Cuxhaven.

Havia sido preparada, 
com cuidado, pelo almiran- 
tado britânico, e foi ezecu­
tada, cum êzito, pelos ma­
rinheiros e aviadores ingie-
zes.

Não foi nm ataque trai­
çoeiro, mas um assalto leal.

Em lugar dum acto de 
cobardia, — uiri acto de 
bravura.

E eis em que se paten 
teia ao mesmo tempo o 
génio prático dos inglezes!

Tendo resolvido dar 
aquela lição e réplica ao 
Kaiser, associaram, na mes­
ma empreza, as trez armas 
que se tornavam necessa­
rias para ferir o inimigo 

• com segurança.
Enviaram contra ele ae­

roplanos para bombardear 
os vasos de guerra anco­
rados, cruza dores, para 
combater os çeppeiins, e 
torpedeiros para proteger 
os seus proprios navios dos 
ataques dos submarinos 
dos.adversarios.

Assim, viu-se a batalh: 
prosseguir no ar e na 
agua.

Os últimos despachos 
recebidos ácêrca d’este no­
tável raid provam que se 
trata d’um, feito coroado 
do melhor êzito.

Foi um duro despertar 
para a esquadra alemã e 
para o povo em geral.

Mostrou-lhe que a esqua­
dra ingleza, cheia de reso­
lução, estava pronta a 
var a cabo uma áção deci- 
vsiva sobre o mar.

Na Alemanha foi geral a 
estupefacção só pelo facto 
dos navios inglezes terem 
conseguido penetrar até 
Cuxhaven, não obstante 
òs campos das minas da 
visinhanca.*

O tempo estaya sêco e
claro,

Os aeroplanos inglezes, 
escoltados por crusadores 
l̂igeiros, contratorpedeiros 
e submarinos puzeram-se 
em marcha para a sua au­
daciosa expedição na vés­
pera do Nata!.

Quando se tornnu visi 
vel a costa alemã, erguia- 
se da terra um ligeiro ne­
voeiro.

Os aéropíanos inglezes 
elevavam-se por cima da 
cerração, que não era bas­
tante espessa para lhes 
ocultar a?'posições dosna-

Sete aparelhos lançaram 
simultaneamente as suas 
bombas, cujas explosões 
foram para os alemães o 
primeiro anúncio do ata­
que dirigido contra os seus 
navios.

0 limes diz que, não 
obstante os desmentidos 
da Alemanha, tem exce­
lentes razões para crêr que 
este raid causou conside­
ráveis prejuizos.

Um hangar de Parseval 
e um dirivel d’este tipo fo- 
i am destruídos.

Outros hangars de \ep- 
pelins e seu conteúdo so­
freram tambem grossa 
avaria.

Acrescenta que o tiro 
dos cruzadores inglezes 
cçiusou igualmente grande 
damno a um dos %eppélins 
que os atacára. Nenhuma 
das unidades inglezes ex 
perimentou a mais insigni 
ficante perda, nem em ho­
mens, nem em material.

Todos os navios regres­
saram absolutamente inta 
ctos á sua base.

F,’ conveniente, porêm, 
que fique registado que, 
quando os inglezes resol­
veram ir atacar a terra ini­
miga, não escolheram es­
tações balneares, e não 
enviaram os seus drea- 
dnoughis bombardear ca­
sinos, mata-r mulheres e 
crianças ou incendiar ga- 
zómetros,' como fizeram 
os alemães em Scarbor<>u 
gh, Hartlepool e Whitby.

Atacaram aberta e fran­
camente navios de guerra, 
arsenaes e fortalezas.

Enviaram aviões, cujos 
pilotos arriscaram nobre­
mente a sua vida, ezercen- 
uo a sua áção, não sobre 
gabinetes de banho e aba­
dias em rumas, mas sobre 
baterias atroadoras e es­
quadras couraçadas.

Quando os alemães ces- 
sarem de procurar para a 
sua esquadra novos abri 

fund

Comentarias & Moíicias
s e s s ã o  p S e m a r i a

Sob a presidencia do ex.mo 
sr. Augusto/Guerreiro da Fonse­
ca reuniu extraordinariamente 
domingo passado, pelas 20 ho 
ras, o Senado Municipal, para 
ser apreciada a moçây da Cama­
ra Municipal de Lisbôa, e ou­
tros assuntos, entre eles a qups- 
tão dos talhos, aumento de pre 
ço do pão, etc. Lida e aprovada 
a acta da sessão anterior pelo 
veriador, sr. Joaquim Maria 
Gregorio, foi apresentada a se 
guinte moção:

« A  C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  A l d e g a l e ­
g a ,  r e u n i a  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  p a ­
ra  a p r e c i a r  a  m ò ç ã o  d a  s u a  c o n g e n e  
r e  u e  L i s b ô a  v o t a d a  e m  s e s s ã o  d e  
26  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 1 4 .  r e s o l v e :  1 0 
— P e r f i i h a r ,  e m  a b s o l u t o ,  a d o u t r i n a  
da  r e f e r i d a  m o ç ã o ;  2 . ° — T e l e g r a f a r  
a o  s r .  P r e s i d e n t e  a a  R e p u b l i c a  a re  
s o l u ç ã o  d e  p r o t e s t o  u n â n i m e  t o m a ­
da  n a  s e s s ã o  ú i t  m a  c o n t r a  a « d i t a d u ­
r a »  e  c o m u n i c a r  a C a m a r a  M u n i c i p a l  
d e  L i s b o a  a r e s o l u ç ã o  o e  ô j e » .

Submetida á apreciação a mo 
ção do sr. Joaquim Maria Gre 
gorio a Camira, por maioria, 
aprovou a relativamente á pri­
meira parte e por unanimidade 
a segunda e no ponto em que 
pede se telegrafe ao sr. Presi­
dente da Republica cotnunican 
do-lhe a resolução da Camara 
em sessão de 26 de fevereiro 
último

Pelo veriador. sr. José Fer­
nandes da Costa Moura foi dito 
que não aprovava a moção da Ca 
mara Municipal de Lisbôa datada 
de 26 de fevereiro último e apre 
sentada em sessão de 7 do cor­
rente por ser contrário ás dispo 
siçces do artigo n.° 38 e dos n °s 
1 a 40 dos artigos 94 e 194 
do Código Administrativo em 
vigor.

Apreciado um requerimento 
apresentado pelos empregados 
da Administração do Concelho, 
a Camara deliberou, por unani 
midade, aumentar os ordenados 
aos requerentes e deixou á Co 
missão Ezecutiva o estudo do 
assunto de molde a fazer-se em 
armonia com as- necessidades 
d’esses funcionários e a condição 
económica da Camara.

Por unanimidade resolveu a 
Camara nomear para 0 cargo de 
amanuense interino da secretaria, 
emquanto durar o impedimento 
do amanuense efetivo, 0 sr. An 
tonio Baltazar Tavares Rodri 
gues, d’esta vila.

Com referencia á questão dos 
talhos a Camara resolveu, por 
unanimidade, manter as suas re 
soluções anteriores; e com rela 
ção ao aumento do preço do pão 
deliberou, por unanimidade, fa 
zer se representar sobre 0 assun­
to junto do sr. ministro do fo 

j mento, aderindo assim ao convi

D® FBROXtAS

Non est mortua, sed dormit
„ .  S. Motcuj.

Prégava entao Jesus em parte da Judéia.
Ouvia-ó mãe ae angustia—e de que angustia!—cheia.
O mestre ia ensinando ds multidões:

«Bemditos,
Os que padecem na alma, os tristes, os aflitos. . . »
E  a mãe, erguendo o olhar, que humedecido brilha, 
Geme aos pés de Jesus que a escuta: « Minha filha, 
Desde ontem, Rabbi doce e compassivo, é morta; 
Desde ontem, e ninguém desde ontem me conforta! 
lambem serei bemdita?»

E  o Mestre augusto e santo, 
Com piedade igual ao travo de tal pranto, 
Respondeu-lhe:

« Verás!»
E, antes de findo 0 dia, 

Partiu com ela e entrou na casa onde fa îa,
No fr io  do sudário, a pequenina morta.

E  emquanto a multidão, que o segue, atente d porta, 
Toma Jesus nas mãos a gélida mãosinha,
E, olhando sorridente a mãe, que mal sustinha, 
Entre confiada e incerta, o pranto que vertia, 
Di^lhe: « Tua filha é viva, ó mãe; toma-a, dormia.» 
E  viva a restitue a seu amor profundo.
Oh! mães! Se ainda Jesus andasse pelo mundo. ..

José de Sousa Monteiro.

l e z  f o i  c o n d e n a d o  c o m o  i n c e n d i a r i o  
a i n d a  n o  t e m p o  d a  m o n a r q u i a .  S o b  o  
a n t i g o  r e g í m e n  c o m e ç a r a m  l o g o  ns 
i n s t a n c i a s  e s p a n h o l a s  n o  s e n t i d o  d e  
s e  c o n c e d e r  o  i n i u l t o ,  i n s t a n c i a s  a 
q u e  o s  g o v e r n o s  d a  m o a u r q u i a  n á o  
a e q u i e s c e r a m  e  q u e  a t é  a g o r a  n ã o  ti- 
n h .  m  s i u o  a t e n d i u a s .

Eles, os mesmos jesuitas, ve­
lhacos e caluniadores é que O; 
vão pôr na rua! dizemos os mes 
mos porque a folha do convento 
acha que a aditadura» está bem 
e que 0 govêrno da pimenta é 
que serve para matar a Republi­
ca.

Coitadusí sentem a bôca dôce 
com 0 regedor e alguns cabos 

d’ordes»!
E deixem n’os. . .

Cosníssã» BJzeeíBátva
Sob a presidencia do ilustre 

veriador, sr, dr. Manuel Paulino 
Gomes, realisou se quarta feira 
passada a sessão ordinaria, sen 
do deliberado 0 seguinte:

Requisitar ao fornecedor, sr 
Marcolino Cesario dos Santos 40 
metros de faixa para passeio; 6

vjõs in im igos
Cada um .dos aviadores 

sabia, danic-mão, o que ti­
nha a fuzér.

gOS no un O de baias j i n e n l 0 j  auerincio assim ao convi- 
guardctdas poi minas nu- te feito pela Comissão Ezecutiva 
tuantes; quando eles se fia- da vila da Moita, pelo veriador 
rem um tanto mais dos se- d’es‘e municipio, sr. Joaquim 
us marinheiros para afron-î ana (jreg°no- 
tar a luta ao largo, assisti-j© Ŝ eandri» 
remos talvez a mais d’um Lembrara-se os nossos patricios 
combate semelhante, em;dos chuveiros de babozeiras e 
que as equipagens dosíaíé imProPerios qiie 08 frâ s

1 V  1 j  • ^  * i au das bicas vomitaram sobrefaliados dezejam ardente-j0 h o n r a d o  P a r t i d o  R e p i b i i c a a o  

mente medir-se com eles. Portuguez, chagando ao nause 
ComO quer que seja,-O jante descáro de afirmarem que 

empreendimento de Cux-iera este partido que pretendia, 
haven marca uma data a todo 0 tranze. indultar o in 

. . cendiario da rua da Madalena?memorável que registai ao ip 0js Jeiam agora 0 qne publica
OS nossos descentes. ia «Capital» de quarta feira pas

E’ o primeiro combate -sada: 
onde Se lutou, ao mesmo' C o n s t a  q u e  a t é  o f i r n  d o  m e z  s e r á  

tempo, nas nuvens sobre o: P̂ rGon̂ eTló''dJpSftfii
mar e  debaixo do m a r .  p u b l i c a ç ã o ,  o  s r .  A u g u s t o  d e  V a s c o n ­

c e l o s ,  m i n i s t r o  d e  P o r t u g a l  j u n t o  d o  
g o v ê r n o  e s p a n h o l ,  r e g r e s s a r á  a  Ma- , 

( D ’ * O  R e p ó r t e r » ) - d r i d .  C o m o  s e  s a b e ,  L e a n d r o  G o n z a

metros de pedra vidraço e 10 de 
basalto.

Deliberou mais a Comissão 
Ezecutiva, oficiar ao sargento 
da guarda republicana d’esta vi- 
'a, no sentido de saber se é ver­
dade ter dito que é a camara a 
culpada de os padeiros terem au­
mentado 0 preço do pão e a ser 
verdade quais os intuitos que 0 
levou a levantar 0 boato.

Por esíar fóra «Sa tabe­
la poi IciaS
Terça feira passada foi multa­

do em Lisbôa em 20$00 por ali 
ter vendido uma porção de bata­
ta por preço superior ao da ta 
bela da policia, 0 sr. José Anto­
nio Cartaxo, proprietária e ne 
gociante d’esta vila.

Caisa íEcoaoasasca ff*osáai
Da Caixa Económica Postal 

acaba de ser nos oferecida tim 
ezemplár de relatorio e contas 
em 30 de junho de 1914 e o pa­
recer da comissão fiscal. Const» 
de 12 mapas d’onde se vê que 
as operações da Caixa tiveram 
no ano económico que acaba de 
decorrer um eot&vei desenvolvi

mento como o demonstra 0 nú­
mero total de depósitos que foi 
de 22:591. na importancia total 
de 19.5:581í)92, emquanto qne 
no ano anterior 0 número de de« 
positos foi de 15:951, na impor­
tancia total de 89:050^50(5). 
d’onde se vê que houve no ano 
findo mais 6^640 depósitos e que 
a importancia depositada exce­
deu a do ano anterior em
1.06:531041(6).

Agradecemos a ofsrfa.

€aleetanie»ío em Sarí>

Devem começar ámanhã era 
Sarilhos Grandes os trabalhos 
de calcetamento da rua que con­
duz á praia, 0 que se não fe& 
ba mais tempo em consequencia 
do tempo 0 não permitir.

trborisaçáo
A digna Comissão Executiva 

da Camara Municipal mandou 
colocar novas árvores nas praças 
e largar d’esta vila, substituindo 
assim as que não escaparam ao 
vandalismo dos garotos, bem co­
mo fazer a completa arborisação 
do largo da Calçada.

Sais-gassa se as e©osa- 
tíres. o.
Domingo passado distribuiu se 

profusamente n’esta vila um ma­
nifesto assinado pelo evolucionis- 
ta, sr. Manuel Luiz Dias, atual- 
mente prêso aas cadeias d’ests 
viia que, entre outras coisas bo­
nitas, chama traidor, jesuita e 
caluniador, ao diretor da folb* 
do convento das bicas.

Ora tanto nunca dissémos nós, 
sr. Caleiro, se bem que á som­
bra do seu nome todo 0 biebo ca­
reta vomita lá na folha 0 qu® 
muito bem lhe apetece. 0  sr. 
Dias promete continuar.

Zangaram-se as comadres. 
agora deixem a’as.

,4 o «Borges &
D ‘um nosso amigo de Álc°' 

chete temo3 uns versos dedisa- 
dos «Ao tétri'0 e funambolêsc0 
Borges0 que a absoluta falta de 
espaço obriga nos a deixa! 03 
p3ra 0 prócimo númsro 

Q1.’e ^escalpe 0 smWf»



rjTn ju iles «ouçalves
Vitimado por uma febre gri 

a| faleceu domingo passado, 
êlas 20 horas, o nosso amigo 

l  p r e s t i g i o s o  correligionário, sr. 
drPAquiles Gonçalves, Advoga­
do de nome, deputado da nação. 
ffiinistro do fomento n o  minis­
tério Bernardino Machado, o ilus­
tre democrata evidenciou-se no 
parlamento, sobretudo nas ques- 
tSes financeiras, e era atualmen­
te tim dos vogaes, eleito pelo 
C o n g r e s s o ,  da Junta do Crédito 
público. Contava apenas 34 a- 
nos de idade. O seu funeral rea 
Jisou se na terça feira fazendo se 
apresentar «O Domingo» e o 
Centro Republicano d’esta vila 
pelo nosso dedicado correligio 
„ario, sr. Eduardo Xavier Ma­
deira.
losé FiSipe Barata

pelas 7 horas e meia d’ontem 
faleceu em sna casa este nosso 
amigo e dedicado correligionário. 
Filipe Barata, sofria de diabetes, 
e mu ataque de albuminuria veio 
pôr-lhe termo á ezistencia. Era 
veriador substituto da camara 
municipal d’este concelho e, quer 
como homem de negocios quer 
como politico, era justamente 
estimado e respeitado por todas 
as pessoas que viviam de perto 
com ele. Tinha 50 anos de idade 
e era casado com a ex.ma sr aD. 
Joaquina Teodora Gomes Barata, 
mãe do nosso amigo e estimado 
presidente da Comissão Ezecuti­
va, sr. dr. Paulino. Gomes.

A ,toda a enlutada familia a 
«pressão sincera do nosso sen
tido p ê s a m e .

0 funeral do nosso amigo Ba­
rata, que foi bastante concorri­
do, efetuou-se ontem ás 20  ho 
ras e meia. saindo o préstito da 
casa onde residia.

Congresso exíra^rílsissi' 
rio d© Partido l&apss- 
hlicano.
0 Diretorio, atendendo aos 

pedidos que de toda a parte lhe 
têem sido feitos no sentido de 
ser adiada o Congresso extraor­
dinária do partido, resolveu 
adiai o para os dias 28 e 29 dv 
corrente.

D ’ e s t e  c o n c e l h o  f a r  s e  b ã o  r e ­

p r e s e n t a r  t o d a a  a s  c o r p o r a ç õ e s  

r e p u b l i c a n a s .

•JíScaresne»
Na passada quarta feira reali­

sou-se no teatro Recreio Popular 
uraa interessante «mioaremes 
ûe decorreu animadissima até 

7 horas da manhã do dia im­
ediato. Esta familiar festa foi 
organisada por uma comissão 
c°raposta doa srs. dr. Alberto 
C«bral, Carlos Loureiro e Ro 
j|r'go Costa e teve inicio ás 9 
Was 3endo a entrada sómente 
permitida aos convidados que se 
apreseDtassem mascarados. Alta 
í01te foi oferecido a todos os 
c°nviclados «sandwichsn, chá, dô- 
Ccs 8 vinhos finos.

Foi nma festa, dizem nos, cheia 
a tnais franca alegria, onde to- 
°s se divertira.m.
fteunià® d© «eseado Mn> 

aícíjial.
R e u n i u  o n t e m ,  e x t r a o r d i n a r i a ­

mente, o  s e n a d o  m u n i c i p a l  p a r a  

[e'°lver s o b r e  a  q u e s t l o  d a s  o a r -  

j 8 e f e s t a  d a  A r v o r e .

,scntido o assunto dascarnes fi- 
JY«*°lvid° consentir o aumen- 

l*e dois centavos por quiio no 
rcí° da carne de vaca, isto em- 
'̂«nto durar a falta que s.e sen- 

''e g3do bovino e vacum, e 
■ eondjçàp da canie d« chi-
„ dc pre on em ig«*i

respeito á festa d.a Ar

\ore rosolveu a camara dar todo 
o sen apoio moral e civil á ini­
ciativa da diréção da Sociedade 
Filarmónica 1.° de Dezembro, 
sob condição de serem convida­
das todas as associações cu co- 
ktividades do concelho.

Por proposta do veriador, sr. 
Joaquim Maria Gregorio, foi er;a- 
rado na acta um voto de senti 
mento pela morte do veriador 
substituto, sr. José Filipe Bara­
ta, resolvendo a camara fazer se 
representar no préstito fúnebre

Sonho espanhol
Ha dias, iL a  Tribuna», de 

Madrid, afagando a idéia de que 
a Alemanha triunfe, o que é so­
nhar com o impossivel, divaga 
totalmente sobre os enormes 
proveitos que d’ahi podem resul­
tar para a Espanha. Um d’esses 
proveitos será apoderar se das 
costas africanas do Mediterrâneo 
e Atlântico «formando um im­
pério onde a raça espanhola pos- 
3a dar ao mundo uma prova do 
seu génio» (caramba!).

O outro será realizar definiti­
vamente a sua união com Portu­
gal. problema— diz textualmente 
o jornal madrilense— «que até 
agora tem estado privado de re­
solução pelo véto da Inglaterra.

Desde o momento em que o 
império britânico d^ixe de ser 
um obstáculo para esta grande 
obra, a Espanha deve preparar- 
se para realizal-a.»

Depois d isto digam nos se 
aqueles portuguezes que fazem 
voto pela vitória alemã e con­
trariam a nossa intervenção na 
guerra ao lado da Inglaterra, 
não são traidores tão miseráveis 
como os de 1580.

Sim: digam lios isto com a 
mão na consciência.

Monte-pio Nacional
Desta prestante associação 

de socorros mutuos recebemos 
um ézemplar dos relatorios e 
contas da diréção e pareceres d.o 
concelho fiscal do Monte pio Na 
ctonal e Caixa Económica, refe­
rentes ao ano de 1914.

Agradeccm ís o ezemplár ofe 
reciclo.

Pois quinhões
Faliu, ba pouco, um pequeno 

comerciante n’esta vila- Pois cu­
riosa coincidência: o procurador 
que se encarregou de chamar 
crédores é nm dos que concor­
reu para a falência, do infeliz co 
mereiante fazendo assim parte 
do livro dos caloteiros.

Esta tem d.o bôlo dois qui­
nhões . . .

Como o «Minhocas» deveria 
rir da sua própria honestidade... 
se pudesse vir a este mundo!...

«O Povo»
E ’ definitivamente ámanhã, 

segunda feira, que este nosso 
presado colega de Lisbôa, cola­
borado pelos mais distintos jo r­
nalistas e homens de letras do 
nosso paiz, encetará a sua pu 
blicação nocturna.

«O Povo» publicará a 2.* 
parte da «Historia do Partido 
Republicano» apreciação impar­
cial dos factos acorridos desde 
a revolução do Porto até á im­
plantação da Republica.

«O 31 de janeiro— A áção 
dos propagandistas— A ditadu­
ra franquista — O regicidio— A 
queda da monarquia — são capi- 
tulos d’nm interesse palpitante, 
qne recomendámos aos nossos 
leitores.

A vida das províncias, até ô 
je completamente ignorada, me­
recerá d'«0 Povos particular 
atec-jSo. para i>. <jp<? aceita cor­
respondentes e agentes nas ter­
ras onde ainda os não tenha. 

Toda 3 correspondencia. deve

ser dirigida para a rua Luz So 
riano, 48, onde estão instalados 
os escritorios d’«0 Povo».

Festa da Arrore en» Sa­
rilhos Cirandes.
Na democrática freguezia de 

Sarilhos Grandes foi a festa da 
Arvore, este ano, extraordinaria 
de imponência e brilho. O corte­
jo, acompanhado da distinta fi­
larmónica «União e Trabalho», 
d aquela localidade, percorreu 
as ruas principaes findo o que 
procederam as criancinhas á plan­
tação da árvore seguindo depois 
para o Centro Republicano De. 
mocratico onde se realizou uma 
sessão solene a qne presidiu o sr. 
João d’Oliveira e Silva, secre­
tariado pela sr.» D. Renilde Au 
gusta de Magalhães Menezes, 
digna professora oficial d’aquela 
localidade e pelo nossso amigo 
Vitor Guerra, ilustre professor 
oficial da escola Condo Ferreira 
d’esta vila. Depois de falar a 
presidencia uzou da palavra a 
ex.ma professora, sr.a D. Benikle 
Augusta de Magalhães Menezes, 
que fez uma bonita palestra so 
bre o culto da árvore. Em segui­
da as crianças entoaram ínos e 
recitaram poesias adequadas 
ao acto, cujo êzito magnifico s: 
deve ao trabalho insano da ilus 
trada professora e de seu pae, o 
nosso amigo e correligionário, sr. 
Gaspar de Magalhães Menezes, 
que durante um tempo enorme 
se dispozepam a onsaiar as cri 
ancinhas. Esta brilhante festa fe 
chou com um delicado lanche ás 
crianças.
CanalIsaçãQ

Vai ser adjudicada a  constru 
ção do cano eoletor da rua Almi 
rante Reis, importantíssimo me 
lhorameryto ultimamente delibe 
rado pela digna e democrática 
Comissão Ezecutiva da Camara 
Municipal.

Permita nos aqui a digna Co­
missão Ezeeutiva nma ligeira 
observação:—-Cafialise só & rua 
Almirante Reis. Nâo vá, como 
já fez, cometer o «êrro» de se 
guir essa canalisação até á. rua 
Magalhães Lima, o que lhe cus­
tará a censura dos velhos amigos 
d’esta terra e os «encomiásticos» 
epitetos dg ladra dos financeiros 
de faiança.
Que aovldade.....

A folha de eotive do convento 
das bicas, agradecendo a permu 
ta do «Benaventenses, jornal que 
tem por subtítulo: «semanario 
republicano historico», confessa 
que aquele jornal é de politica 
adversa á sua,

Olha que novidade! À folba 
de couve o que quer é vêr o 
padre Maios a  dirigir o «Portu­
ga! 3 e 0 padre Gonzaga a fazer 
festinhas a D. Manuel.
Aniversaria.

Passa ôje 0 aniversario natali­
cio da Bx.ma esposa do nosso 
querido amigo e prestante corre­
ligionário dr. Artur de Sant?Ana 
Leite, digno chefe da repartição 
do expediente na Provedoria da 
Assistência Pública de Lisbôa, 
sr.a D. Irene Pimentcl Saat’Ana 

' Leite.
D ’aqui enviámos as noss?r> mais 

sinceras felicitações

€> ácajapo’
Choveu a n t e - o n t e m  d e  t a r d e  

e  o n t e m  t o d o  0  d i a  o  q u e ,  p a r e  

o e ,  í j a s í a n t e  v e i o  b e n e f i c i a r  a  

a g r i c u l t u r a .

^alía de caro®
Tem se feito sentir bastante 

n’esta. vila. a falta de carne. A 
camara municipal procurou oa: 
tem, ero reunião.extraordinaria, 
remediar, a falta, consentindo 
aos marchantes, no aumento de

dois centavos por quiio na carne 
de vaca a baixando igual quan­
tia na de chibato.

A N Ú N C IO S

A N U N C I O

(#.* pubiicaçSo)

No dia ?i de março, 
pelas doze horas, na casa 
com o N.° 13, sita na pra­
ça da Republica, d’esta vi­
la, e nos autos de arresto 
que o justifkante Manuel 
Luiz Cândido, requereu 
conrra Carlos Cândido, 
d'e$ta mesma vila, terá lu- 
g-ar a venda almoeda dos 
bens arrestados ao justifi­
cado e que constam de 
uma cómoda, um guarda- 
louça com portas de vidro.* 
cadeiras, malas, algumas 
louças, relogio de parede, 
mesa de casa de jantar, la- 
vatorios, algumas roupas, 
artigos de mercearia, fôgo 
de vista, dois tachos gran­
des de arame, prensa para 
espremer torresmos,, duas 
celhas grandes, alguidares 
Je folha e vários apetre­
chos proprios para chaci­
na, escovas de piassaba, 
pincéis e uma porção de 
•fuVt contendo aprocimada- 
niente 3oo litros.

Todos estes bens são 
postos, em praça pelo va­
lor da avliação.

Pelo presente anúncio 
.são citados quaesquer cré­
dores incertos para assisti­
rem á praca e deduzirem 
os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 24 de fevereiro de 
1915.

O Escriváo

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidáo;.

O Juiz de Direito

Vendem-se as proprie­
dades pertencentes a Do­
mingos Tavares Móra e 
que são as seguintes: 

—Casa de E.° andar sita 
na Avenida Antonio José 
d’Almeida, (antiga estação 
do correio).

—Duas casas tambem 
de i.° andar contíguas a 
esta.

—Casa de i .° andar si­
ta na R. Magalhães Lima, 
esquina da rua do Norte 

— Duas casas baixas, 
uma d’elas com quintal, si­
tas na rua da Bela Vista, 
das quais são inquilinos

Antonio Oleiro e Manuel 
Francisco de Campos.

—Duas casas baixas 
sitas na rua Direiia, úe 
Sarilhos Grandes, juntas 
á propriedade dos herdei­
ros de José Antonio da 
Silva:

— Casa baixa com 3 
moradias, sita na Atalani 
de que é inquilino Joaquim 
Paixão.

Para tratar com A. Me­
nezes, todos os dias, das 
i3 ás i5 horas, na rua Au-* 
gusta, n.° 3o.—Lisbôa.

A N U N O Í Q

C O I A R C A  DE ALDEGALEGA 
M  RIBATEJO:

(Uaica publicação).

No dia quatorze do mez: 
de março, pelas 1*4 Iwras, á 
porta do tribunal Judicial 
desta çosiarca,. continúa 
a venda, em almoeda, de 
vários, artigos de fanquei­
ro que foram arrolados no. 
estabelecimento do falido 
A. Batista e que constam 
de chailes de lã, lenços 
calças de cotini; camisas 
de riscado, e uns cortês 
de catrapianha,

Por este anúncio são ci­
tados quaisquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça e deduzirem os seus- 
direitos,

Aldegalega, i3 d.e mar- 
ço de iqiS.

O Sâcriváo

João Fredirico de Brilo 
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a e z a t i d á o ;

0  Juiz.de. Direito .

Mota.

P R O D U T O S 7°$
DE.

I UTRi  Cl A
Batata da provincia pa*;»-; 

consumo, muito boa?., 
vende.
J, S O ARES

2 2  RUA DO CAts, 2 4  
A LD E G A LE G A

G - R S O - . O E I O  Q - I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha). oferece á sua numera  ̂
sa clientela, álém de agivardeiate 
bagaceira muito boa de que-sem= 
pre tem grande quantidade, par*, 
venda» finissima agv.ard&n.te de 
prova (30°) para melb^ramento 
de vinhos, assim como aguar­
dente anisada mnito melhor que 
a chamada, de Evora. Oa preçoa 
Sso sempre inferiores asc d* 
qualquer parte e âs q'-.alluádQ3:
muito superiores.



o  DOMI NGO

Manuel Bomingos i  aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes. 

Quem pretender reali­
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al­
degalega.

Liquidam-se contas to­
dos
ás 17 horas.

os domingos das 10

0  MEDICO! 1  SI  E l
M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
<síoâo da Soledade Slorais

U t n  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

30 ceníavos

L i v r o  d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  c a s e i r a

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é - e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó n o  e  s e u  e m p r e g o ,  c n á '  e  c o  
s i m e n t o s ,  e- iix ir  e s t o m a c a l  e  s e u  e m ­
p r ê g o ,  i e i t e  e  l a m b e u o r e s  p e . t o t a e s .  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s c a  v e l .  i m a g i  
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o ­
r í f i c o ,  b a n h o s  í r í g u o s ,  l a v a g e n s ,  fri 
c ç ó e s  e  c o m p r e > > a s  e s t i m u l a n t e s ,  si- 
n a p i s m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  u i s t r a t i v o s .  
r e f l e x õ e s  á i ê r c a  o o s  v e i m e s  e  c u r a  
d a s  s e z ó e s .  r e m e d i o  pas  a o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  s f a u c e s  e d e n t e s .  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r e i a ,  a s t m :  . s a l u ç o s ,  i n c ó m o u o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e r i i i r i i e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a L a í t u r a s .  f o g a -  
e e n s .  u n h e i r o ,  p a  a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e ­
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e .  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i f o  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t í s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s .  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s .  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a ,  e s c r ó f u l a s .  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s ,  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a  
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a o . o ,  e s t ô m . " g o .  v e n ­
t r e ,  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i  
c a ,  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s ­
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e  s u a s  d e p e n ­
d a s ,  v i a  p o s i e r i  r .  v in  a n t e r i o r ,  í n t u -  
m e s c e n n a  t e s t i c u l a r ,  h e r n i a ,  m o l é s ­
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c t i b õ e s ,  r r io l e s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô ­
t a ,  c i á t i c a ,  v à r i z e s .  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i ­
s i p e l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e - , ú l c e r a s ,  f e ­
r i d a s  r e c e n ’e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s .

• c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é U n o .  k i s t o .  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a .  t o n o l e n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES

R. de S. Bento, 279

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I  I_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali­
dade e tampadas de filamento metálico da ultima cria­
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro yejam os orçamentos e 0 ótimo material de 
esta casa. 

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, RU A  D A  PRAÇA, 18—ALDEGALEGA 7i2
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8  L r m  P E M S A M E K i e

L E.  DE T1J0BIA P H E I I A  
J U L G A R  D E U S

i rabaího i)e alta trartscenòencia fiíosoíica

A verdade, a razão e a eiencia esEsagaaido os pre- 
couceitos bíblico» e os dogmas absurdos 

das religiões <g«ie íèessi dominado o 
mniedo e entravado o progresso

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí 
tas e das congregações reiígíosas.

II [ 1 0 1 E Z  S E M  M E S T R E  P A  li A I O D O :
Novissimo guia de conversação franceza

- ccm ■

a pronuncia figurada em sons da Ilugua.
porfosgtiesa

P O R

Gonçalves Pereira
Vocabuiarios, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Didiogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte... . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$40
A’ Cobrança................................ . $40 .

T o d o s  o s  p e d i d o s  a n o m p a n h a d o s  d a  r e s p é t i v a  i r n p o r t a n e i a .  em 

v a l e  d o  c o r r e i o ,  o r d e n s  p o s t a e s  o t i  s ê l o s  d e  $ 0 2 , 5  d e v e m  s e r  diri­

g i d o s  a

c  m .  n m M r )
I I I  1 DA U i l .  19 — 1.° (Aos Paulistas) 

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­
ção francesa ser encontrado no estabelecimento da 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B L IC A C Õ E S:

TITULOS DOS criTDÍ.OS

I I C E X T A Y M S  -  GAUA T O M B - l f l  C E K T H O S
Assinatura permanente

FY

A ' v e n d a  em c a s a  d o  s r .  J O Á O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

íruia í)o praticante ò’escníorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A c . b a  d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O

1  v a i .  b r . ,  S 5o  ( S o o )

E n c - . S j o  7 0 0  

A' v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A A B R A N T E S
3o ,  R u a  d o  A l e c r i m .  8 2

J L I S H B O A

Divagando—Onde prin.; " . c . 
: preocupação da humanidade—A B.bliu, .. í. 
Filosofia—A terra segundo os sábios—O* enir. > e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
, livro mais immoral que ha—Julgamento do D.u> da
i Guerra—Eurechl-Jetichó—O egíto historico até ao 
;exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—D uzes e religiões—A utos de fé. tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu- 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ' E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S  1 A .  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n  e  p r o p a g a n d i s t a  r e  
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A .  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a - i *  P o r t u g u e *  
Zn ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

- 2 0 0  r é i s  — =
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
&’ venda em ímlas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grnndes enco­
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBlDOS.

| A VITIMA DE UM FRADE romance historico— A
■ NT.A INQUISIÇÃO emocionante romance—0 

MOR. J O •••• ■•■'O.RE.S no véla de costume — OS
i SEGREDOS D_\ HONRA romance de grande sensa' 
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ãí 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P Â R A C A G ;
A 1NQU1S1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavo? cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COS1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo 

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

j ; , . l  | p
A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a p r i m i t i v a ,  m a s  é  a  m a i s  n a t u r a l ,  a  m a i s  n r o m  

p t a ,  ,a m a i s  b a r a t a  e  a m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c í - p r i c h o s a s .  r o t u l o s  b o n i t o s  e r é c i a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e a s  p h a r m e c i a s  v e n d e m  s e m p r e  «po-- a i t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a u o s  d e  
p l a n t a s  ’ á o  v u l g a r e s ,  q u e ’ e m  o u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n  o n t r a m  s e m  c u s i o  E  
u m a  © d u p t r i a  i e g a l .  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a .  m a s  q u e  s o  p ó - j e  e x t s t i r  p e i a  e x  
p J o r a e ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  0  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I ­
N A  V E G E T A L  ( a o  a i c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  C a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p a g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c t e n s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a  s u a  c u r a  p e i a  t b e r a p e u t i c a  v e  
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l ò r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  3 .0  v o i .  t a m b e m  d e  176 p á g .  
t r a t a  d a  « u e s c r i p ç ã o  b o t â n i c a  e  e m p r e g o  m e d i c i n a l »  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o i u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  rs .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . i  e  e n c o n t r a m  s e  
já  á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  i i v r a r i ;  s d o  r e i n o ,  i l h a s .  A f r i c a  e  B r a z i l .  O s  p e d i d o s  
d e v e m  s e r  d  r i g i i o s  a o  e d i t o r ,  F R A N C I S C O  S I L V A — L i v r a r i a  d o  P o v o ,  R .  
i s  S -  B e n t o ,  2 j 6 - B = L Í 5 b ô a .  ' 1

Casa Comercial
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAll

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodá1 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquitj3* 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas Qt 
ment. Grit^ncr e Memória e motocicletas p. A. 4cl" 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanal 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessórios para máquinas, oleo, aguihas, etc.

©A CATALOGO» GHATIS
10  -  RUA DA CALCADA -  12

A B g í á l S S A


